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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DOS INDUSTRIAIS  
 DE ALIMENTOS COMPOSTOS PARA ANIMAIS  

                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 PECUÁRIA: Ajudas destinadas à alimentação dos animais são a principal prioridade 

 MERCADOS: Estabilidade dos setores do leite e da carne de porco não deve significar menor 
vigilância 

 Bolsa do Porco (12/10/17): Descida de 0,07€  

 Bolsa do Bovino (13/10/17): Manutenção em todas as categorias  

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 24/04/17 a 30/04/17):  

BOVINOS: Tendência de estabilidade na maioria dos mercados representativos                  
OVINOS: Manutenção em todos os mercados exceto subida no Alentejo Norte 
AVES: Subida no ovo na maioria dos mercados, e tendência de manutenção no frango e 

peru, exceto no frango 65% no Litoral Centro (descida) 

SUÍNOS: Descida em todos os mercados 
      

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DAS MATÉRIAS-PRIMAS E PREÇOS DOS CEREAIS NO 

MERCADO INTERNO 

 LEGISLAÇÃO: DECISÃO DE EXECUÇÃO (UE) 2017/1850 DA COMISSÃO DE 11 DE OUTUBRO DE 2017, 

que altera a DECISÃO DE EXECUÇÃO 2014/709/UE relativa a medidas de polícia sanitária contra a 
peste suína africana em determinados Estados-membros; DECISÃO DE EXECUÇÃO (UE) 2017/1851 DA 

COMISSÃO DE 11 DE OUTUBRO DE 2017, que altera o Anexo II e da Decisão 92/260/CEE no que diz 
respeito aos requisitos relativos à peste equina para admissão temporária de cavalos registados 
provenientes da Argélia, Koweit, Marrocos, Omã, Catar Tunísia e Turquia , e que altera o Anexo I da 
Decisão 2004/211/CE no que refere à entrada respeitante aos Emirados Árabes Unidos na lista de 
países terceiros e partes dos seus territórios a partir dos quais são autorizados as importações na 
União de equídeos vivos e sémen, óvulos e embriões de equídeos; DECISÃO DE EXECUÇÃO (UE) 
2017/1839 DA COMISSÃO DE 9 DE OUTUBRO DE 2017, que altera a DECISÃO DE EXECUÇÃO 2013/426/UE 

relativa a medidas destinadas a prevenir a introdução da peste suína  a partir de países terceiros 

 RECORTES DE IMPRENSA: Destaque para o reforço do Governo ao apoio aos agricultores 

afetados pela seca; quebra no consumo do leite de 17% desde 2016     
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 

PECUÁRIA – Ajudas destinadas à alimentação dos animais são a principal 
prioridade   

Numa altura em que, infelizmente, regressa o drama dos incêndios, afetando para além das 
áreas ardidas e habitações, pessoas e animais, no que terá sido (15 de outubro) o pior dia do 
ano ao nível do número de ocorrências. Para além da seca, ou também por causa dela, temos 
perspetivas bem complicadas para uma parte dos efetivos animais e a pecuária mais ligada 
aos ruminantes, para além do chamado “mercado rural” que também tem sido bastante 
sacrificado.  

No entanto, temos infelizmente a salientar a destruição de algumas unidades ligadas ao Setor, 
designadamente o Centro de Incubação da Valouro, consequência do incêndio que deflagrou 
em Viseu e Tondela, empresa a quem expressamos a nossa solidariedade.  

Um cenário de destruição, agravada pelo impacto da seca - com consequências na produção 
vegetal, designadamente de cereais, cujas sementeiras de outono/inverno estão bastante 
comprometidas – que tornam mais pessimistas as previsões para este final de 2017 e 2018.  

Estamos assim confrontados com uma perda de um sistema de produtivo e com uma maior 
dependência para o próximo ano.  

Uma conjuntura nada animadora… 

 

Reforço aos agricultores afetados (Portugal) e pagamento antecipado das ajudas diretas 
(Bruxelas) 

Entretanto, um conjunto de 15 países afetados por problemas climatéricos – com Portugal e 
Espanha à cabeça – solicitaram o pagamento antecipado das ajudas de Bruxelas, pelo que a 
partir do dia 16 de outubro, os Estados-membros estão autorizados a desbloquear 70% dos 
pagamentos diretos (em vez dos 50% em condições normais) e 85% das ajudas à superfície, 
no quadro do segundo pilar (em vez de 75%) para ajudar os agricultores. Em termos globais, 
deverão ser distribuídos cerca de 400 milhões de €. 

No âmbito da presença do Comissário da Agricultura Phil Hogan, na Cimeira sobre Agricultura 
e Inovação, nos dias 11 e 12 de outubro, este responsável foi sensibilizado para o problema da 
seca em Portugal e da importância da água para a agricultura portuguesa.  

O flagelo das alterações climáticas e as especificidades de alguns Estados-membros, como 
Portugal, têm de ser tidos em linha de conta no quadro da revisão da PAC pós 2020 ou na 
reprogramação dos Programas de Desenvolvimento Rural. 

Para além desta garantia das ajudas de Bruxelas, o Governo português avançou com os 
prometidos (sempre insuficientes) apoios para a pecuária, com a criação de uma linha de 
crédito destinada a minimizar os efeitos da seca “Alimentação Animal”.  

Trata-se de uma linha com um montante global de 5 milhões de €, em que cada 
beneficiário pode ir até aos 15 mil €. A Portaria já foi assinada, mas ainda não publicada.  

Em termos de ajudas globais, estas juntam-se aos 6.5 milhões de € já aplicados nos 
investimentos para captação de água, em zonas onde a sua escassez compromete o maneio 
dos efetivos animais, e a autorização das áreas de pousio para pastoreio. Em abril, já tinha 
sido reduzido o preço da água no Alqueva.  

Sem chuva, a situação vai ser ainda de maior calamidade, mas muitas culturas já estarão 
irremediavelmente comprometidas…            
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MERCADOS – Estabilidade dos setores do leite e carne de porco não deve 
significar menor vigilância   

A avaliação feita em Bruxelas dos mercados agrícolas, em particular dos setores do leite, do 
açúcar (com o fim do regime de quotas a 30 de setembro) e da carne de porco, perante o 
Conselho de Ministros e as propostas que se perspetivam, tiveram acolhimentos diferentes, de 
acordo com os interesses dos Estados-membros.  

De um modo, geral, os mercados estão relativamente estáveis, mas tal não significa que a 
Comissão Europeia (e os Estados-membros) não continuem atentos e vigilantes.  

Foram muitos os Ministros que chamaram a atenção para a carne de bovino e as negociações 
com o Mercosul, que muitos querem ver encerradas até final do ano, mas muito dificilmente 
isso poderá acontecer. 

No leite, os stocks de leite em pó acumulados durante a crise de 2016 estão a pesar no 
orçamento, apesar das vendas para o exterior serem relativamente confortáveis. No entanto, 
uma vez que o mercado atravessa uma conjuntura favorável a proposta consiste em limitar as 
intervenções públicas para 2018.  

Os stocks situam-se em 380 000 tons e a partir de 1 de março de 2018 está definido um 
plafond de 109 000 tons. Para a Comissão, a intervenção deveria ser utilizada em função das 
condições de mercado e seria razoável limitar essa quantidade em zero, para 2018. Não se 
pode continuar a armazenar indefinidamente…  

No entanto, trata-se de uma decisão que só pode ser validada pelos 28 Estados-membros e 
que não colhe unanimidade.  

O setor vive uma conjuntura relativamente favorável, pese embora os preços em Portugal, 
segundo os produtores serem ainda baixos, sobretudo se comparados com a média europeia: 
forte procura em queijo, manteiga, a nata e o leite em pó estão a ter um efeito benéfico nos 
preços do leite e, devido a uma boa produção de forragens, a produção deverá aumentar face 
a 2016. Foi ainda abordada a campanha de sensibilização sobre as vantagens das 
organizações de produtores, a fim de criar novas organizações e/ou melhorar o funcionamento 
das já existentes um pouco por toda a Europa.  

Em Portugal, foi anunciado o lançamento, pela FENALAC, de uma campanha de promoção do 
leite, no dia 16 de outubro, o Dia Mundial da Alimentação, centrado nos aspetos mais ligados 
com a nutrição e saúde.  

Irá envolver figuras públicas para dar mais credibilidade, esperando-se que possa desmistificar 
algumas ideias erradas que têm passado para a chamada geração do milénio, através das 
redes sociais. 

De um modo geral, a avaliação que é feita em Bruxelas aponta para uma estabilidade dos 
mercados agrícolas nestes últimos meses, com os serviços da DG AGRI a seguirem de perto 
dois setores, pelo potencial de desequilíbrio no curto prazo: açúcar e carne de porco.  

Para o primeiro, o aumento da produção mundial em 2017/18 pode exercer uma pressão 
suplementar sobre os preços mundiais, muito baixos, pelo que os preços na União Europeia 
podem estar mais sujeitos à volatilidade. 

Na carne de porco, a preocupação decorre da redução das exportações que estão em 
desaceleração desde há alguns meses (-9.0% em 2017) e que foram um dos motores das 
exportações agroalimentares durante muito tempo.  
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A quebra na procura por parte da China e os preços mais elevados da União Europeia limitam 
a competitividade do setor nos mercados mundiais. No entanto, espera-se que esta situação 
possa ser invertida em 2018.  

Ainda neste Setor, o Porco.pt segue o seu caminho, depois do Montijo e de Évora, esta 
semana com apresentações em Vila Nova de Famalicão, enquanto o Clube de Produtores do 
Continente e a SONAE parece que estão “rendidos” a esta estratégia e lógica de produção, 
longe de estar consolidada.  

O caminho faz-se caminhando…   

 

Observatório Europeu do Mercado da Carne com preocupações acrescidas no setor dos 
bovinos, com sinais claros aos decisores políticos 

Entretanto, enquanto estas reflexões são feitas pelos Ministros, outras não menos importantes 
são levadas a acabo pelos operadores da Fileira, designadamente no quadro do Observatório 
Europeu, criado precisamente no âmbito das crises de 2016. 

Fraco rendimento, dificuldades financeiras, forte dependência dos apoios da PAC, declínio do 
consumo, incertezas quanto ao impacto do Brexit e consequências que irão advir da 
negociação dos futuros acordos comerciais, estes os tópicos e as mensagens chave dos 
representantes do setor da carne de bovino no Observatório Europeu.  

Apesar das boas notícias da abertura do mercado da carne de bovino de Taiwan para a 
Holanda e Suécia, ou do Japão, à carne proveniente da Áustria. Mercados que tinham sido 
encerrados, na sequência da crise da BSE nos anos 90 e que agora se reabrem. 

Sem dúvida, que se tratam de sinais relevantes que são dados aos mercados asiáticos no 
sentido de posicionarem as suas regras de importação em linha com as normas internacionais 
e autorizarem a carne de todos os países da União Europeia, o que ainda não acontece.     

Na conjuntura atual, a grande ameaça prende-se com as negociações com o Mercosul e as 
ofertas do Brasil, que aguarda uma proposta significativa dos negociadores europeus, no álcool 
e na carne de bovino. A União Europeia, por seu lado, considera insuficiente, a oferta dos 
países da América do Sul, sobretudo ao nível do acesso aos mercados públicos. 

De França surgem sinais encorajadores. O Presidente francês não vê com bons olhos uma 
eventual “precipitação” negocial e fala na revisão do Mandato da Comissão nas negociações 
com o Mercosul conferido em 1999.  

Uma posição que é justificada pelas inquietações do CETA (acordo com o Canadá), sobretudo 
junto da opinião pública francesa, sobretudo ao nível das normas de segurança alimentar e na 
proteção dos consumidores.    

De facto, não constitui argumento, os que defendem que a União Europeia já é fornecida em 
75% pelos países do Mercosul (230 000 tons). França, Áustria, Irlanda, Luxemburgo, Polónia, 
Eslovénia, Eslováquia e Roménia já reiteraram o carácter prematuro das negociações e outros 
países certamente se deverão seguir. 

Para além da abertura do mercado aos gigantes da pecuária mundial, o que está em causa 
são, sobretudo, as regras SPS, de segurança alimentar e bem-estar animal, bem como a 
defesa das Indicações Geográficas.  

Demasiado importante para não ser repensado…e isso não se compadece certamente com 
pressões de fecho até final do ano!       

 

Fontes: Agra Europe nº 3 614/IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 12 de outubro de 2017 

 
 
 

 
Descida (-0.070€) 

 
FIXADA NESTA SESSÃO 

 
(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 11 de outubro 1.137 Lérida: Euros peso/vivo 

França  12 de outubro 1.228 
Plérin: em Euros, 
carcaça, TMP. 

Holanda 06 de outubro 1.430 
Utrechtse: em Euros, 
com 56% de carne 

Dinamarca 12 de outubro 1.340 
Em Coroas DK, 
convertido em Euros, 
carcaça, 57% de carne 

Alemanha 11 de outubro 1.500 
Em Euros, carcaça com 
56% de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 19 de outubro de 2017 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 

 
INFORMAÇÃO DE MERCADO 

 

 

SESSÃO Nº 40 de 13 de outubro de 2017 
 

 

 

 

 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias. 

 
Esta semana a tendência voltou a ser de manutenção em todas as categorias, por 
unanimidade. 
 

 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 
 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 20 de outubro de 2017, pelas 12.15 Horas. 
 

  
A Mesa de Cotações  
 

 

 

 

Categoria Cotação 

Novilhos 4.05 

Novilhas 4.10 

Vitela 4,40 

Vacas 2,20 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)   
 

  

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,30 3,30 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 275,00 275,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,80 3,80 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,15 4,15 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,75 3,75 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,10 3,10 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,30 2,30 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 2,00 2,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,80 2,80 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,35 2,45 4,26% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,75 4,75 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,10 2,10 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,75 2,75 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 1,70 1,70 0,00% 
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AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)       

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,80 0,80 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,03 1,08 4,85% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,30 1,30 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,10 1,20 9,09% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 1,00 1,10 10,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,40 1,30 -7,14% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,15 1,20 4,35% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  1,05 1,10 4,76% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,82 0,82 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  1,05 1,20 14,29% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,25 1,30 4,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,15 1,15 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,26 2,26 0,00% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,60 1,55 -3,13% 

Algarve 1,89 1,82 -3,70% 

Beira Interior 1,60 1,53 -4,38% 

Beira Litoral 1,58 1,50 -5,06% 

Entre Douro e Minho 1,74 1,66 -4,60% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,72 1,64 -4,65% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg       

Alentejo 3,15 3,15 0,00% 

Algarve 3,33 3,33 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 1,80 1,80 0,00% 

 

CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

ALENTEJO    

Milho Forrageiro 170,00 170,00 0,00% 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 175,00 175,00 0,00% 

Cevada Forrageira (Hexástica) 172,00 172,00 0,00% 

Milho Forrageiro 170,00 170,00 0,00% 

RIBATEJO    

Milho Forrageiro 170,00 170,00 0,00% 

Semana Anterior :            De  02 a 08/10/2017 
Semana Corrente:            De  09 a 15/10/2017 
Fonte: SIMA/GPP 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
Fonte:Oil World 
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Fonte: Boletim Mercolleida 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Diário da República 
Nº 196 – I série – 11 de outubro de 2017 

 
Declaração de Retificação n.º 35/2017: 
Declaração de retificação da Portaria n.º 254/2017, de 11 de agosto, que define e regulamenta 
os termos e as condições de atribuição dos apoios imediatos às populações e empresas 
afetadas pelo incêndio ocorrido entre os dias 17 e 21 de junho de 2017 PDF 

Decreto-Lei n.º 132/2017: 
Aprova o Regulamento Que Fixa os Pesos e as Dimensões Máximos Autorizados para os Veí- 
culos em Circulação, transpondo a Diretiva (UE) n.º 2015/719 PDF 
 

Diário da República 
Nº 197 – I série – 12 de outubro de 2017 

 
Portaria n.º 298/2017: 
Aprova o regime das taxas devidas pelos serviços de inspeção e controlo fitossanitário 
prestados pela Direção-Geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), e pelas Direções 
Regionais de Agricultura e Pescas (DRAP) e Instituto da Conservação da Natureza e das 
Florestas, I. P. (ICNF, I. P.), enquanto organismos que atuam em estreita ligação com a DGAV 
PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 261 – 11 de outubro de 2017 

 
Decisão de Execução (UE) 2017/1839 da Comissão de 9 de outubro de 2017, 
Que altera a Decisão de Execução 2013/426/UE relativa a medidas destinadas a prevenir a 
introdução na União do vírus da peste suína africana a partir de determinados países terceiros 
ou de partes do território de países terceiros nos quais está confirmada a presença daquela 
doença e que revoga a Decisão 2011/78/UE [notificada com o número C(2017) 6672] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 262 – 12 de outubro de 2017 

 
Decisão de Execução (UE) 2017/1845 da Comissão de 11 de outubro de 2017, 
Que altera o anexo da Decisão de Execução (UE) 2017/247 relativa a medidas de proteção 
contra focos de gripe aviária de alta patogenicidade em determinados Estados-Membros 
[notificada com o número C(2017) 6910] PDF 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
L 264 – 13 de outubro de 2017 

 
Regulamento de Execução (UE) 2017/1846 da Comissão de 12 de outubro de 2017, 
Que altera o Regulamento (UE) 2017/1272 no respeitante aos limites máximos orçamentais 
para 2017 aplicáveis a determinados regimes de apoio direto em Portugal PDF 
 
Decisão de Execução (UE) 2017/1850 da Comissão de 11 de outubro de 2017, 
Que altera a Decisão de Execução 2014/709/UE relativa a medidas de polícia sanitária contra a 
peste suína africana em determinados Estados-Membros [notificada com o número C(2017) 
6774] PDF 

https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108284889/details/maximized?dataPublicacao=2017-10-11&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108284886
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108284890/details/maximized?dataPublicacao=2017-10-11&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108284886
https://dre.pt/web/guest/pesquisa-avancada/-/asearch/108284970/details/maximized?dataPublicacao=2017-10-12&types=DR&search=Pesquisar&dreId=108284967
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017D1839&from=PT
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=uriserv:OJ.L_.2017.262.01.0007.01.POR&toc=OJ:L:2017:262:TOC
http://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32017R1846&from=PT
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Decisão de Execução (UE) 2017/1851 da Comissão de 11 de outubro de 2017, 
Que altera o anexo II (E) da Decisão 92/260/CEE no que diz respeito aos requisitos relativos à 
peste equina para a admissão temporária de cavalos registados provenientes da Argélia, 
Koweit, Marrocos, Omã, Catar, Tunísia e Turquia, e que altera o anexo I da Decisão 
2004/211/CE no que se refere à entrada respeitante aos Emirados Árabes Unidos na lista de 
países terceiros e partes dos seus territórios a partir dos quais são autorizadas as importações 
na União de equídeos vivos e sémen, óvulos e embriões de equídeos [notificada com o número 
C(2017) 6775] PDF 
 
 
 

RECORTES DA IMPRENSA 
 
 

AGROPORTAL 
13.outubro.2017 

GOVERNO REFORÇA APOIO AOS AGRICULTORES AFETADOS PELA SECA 

O Ministro da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento Rural assinou já a portaria que 
estabelece as condições de acesso a uma nova linha de crédito, destinada a ajudar os 
produtores pecuários. Em causa estão apoios destinados à alimentação animal, tendo em 
conta que “a situação de seca extrema ou severa em que Portugal continental se encontra, 
devido à quase total ausência de chuva, tem impedido o normal desenvolvimento de pastagens 
e forragens, com repercussões diretas no setor pecuário e na apicultura, podendo, mesmo, 
colocar em causa a manutenção dos respetivos efetivos”, pode ler-se na portaria. 

Sob a designação “linha de crédito garantida para minimização dos efeitos da seca 2017 – 
Alimentação Animal”, esta medida destina-se a apoiar necessidades de tesouraria e é dirigida 
aos operadores de produção animal que exerçam as atividades de bovinicultura, caprinicultura, 
ovinicultura, equinicultura, assinicultura, suinicultura em regime extensivo e apicultura, tendo 
como objetivo compensar o aumento dos custos de produção resultantes da seca, 
nomeadamente os custos relativos à alimentação animal devido à escassez de pastagens e 
forragens e de algumas espécies vegetais. 

Com um montante global de 5 milhões de euros, o montante individual de crédito garantido a 
conceder por beneficiário pode ir até aos 15 mil euros, sendo o cálculo feito com base nos 
seguintes valores: 

1. €180, por fêmea das espécies bovina, equina e asinina, como idade superior a 24 
meses; 

2. € 40, por fêmea das espécies ovina e caprina, com idade superior a 12 meses; 

3. €120, por fêmea reprodutora da espécie suína, em regime extensivo; 

4. € 5 por colmeia. 

A portaria entrará em vigor no dia seguinte ao da sua publicação. 

Esta medida vem juntar-se a um vasto conjunto de apoios que o Governo desencadeou ainda 
no passado, nomeadamente os diversos concursos que foram sucessivamente abrindo para 
investimentos específicos em captação, distribuição e armazenamento de água nas 
explorações agrícolas onde a escassez de água compromete o maneio do efetivo pecuário. 
Foram já aplicados 6,5 milhões de euros de apoios públicos nesta medida, que o Governo 
acabou de reforçar com mais 5 milhões de euros. Foi igualmente dada autorização para a 
utilização das áreas de pousio para pastoreio, visando assegurar a alimentação do gado, e, 
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ainda este mês, o Ministério da Agricultura vai proceder ao adiantamento do pagamento de 
70% dos apoios comunitários, que permitirão distribuir cerca de 400 milhões de euros aos 
agricultores. 

De salientar também que o Governo dispõe de um Plano de Prevenção, Monitorização e 
Contingência para Situações de Seca, aprovado pela Comissão Permanente de Prevenção, 
Monitorização e Acompanhamento dos Efeitos da Seca, além de ter criado uma Comissão 
específica para o setor agrícola, envolvendo os representantes dos agricultores. Finalmente, e 
não menos importante, em abril o Governo reduziu o preço da água de Alqueva. 

 

 

AGRICULTURA E MAR Actual 
14.outubro.2017 

OE 2018: EXECUÇÃO DE INVESTIMENTO CO-FINANCIADO NA AGRICULTURA CRESCE 
200% 

A proposta de Orçamento do Estado para 2018 prevê um aumento de 200% na execução de 
investimento público, co-financiado por Fundos Europeus, na agricultura e florestas, 
ascendendo a um valor de 150 milhões de euros no próximo ano. Para o próximo ano, o 
Ministério liderado por Luís Capoulas Santos pretende continuar o desenvolvimento do 
Programa Nacional de Regadio, incluindo a reabilitação e a expansão de perímetros de rega, 
nomeadamente na área do Alqueva. 

Segundo o relatório do OE 2018, o Ministério da Agricultura pretende “reforçar o investimento 
em ciência e tecnologia, democratizando o conhecimento e a inovação”, e reforçar a 
colaboração científica e institucional entre vários sectores da sociedade e economia, incluindo 
a agricultura, através de redes de experimentação e desenvolvimento em várias regiões e tipos 
de cultura, tais como vinho e vinha, regadio e agricultura de montanha, entre outras. 

Em 2018 a acção governativa apostará na valorização da actividade agrícola e florestal e do 
espaço rural, assentando a sua actuação em três eixos principais. Em primeiro lugar através da 
dinamização do potencial económico da agricultura, através do investimento público e privado 
em inovação e no aumento da produtividade dos factores, para assegurar a competitividade 
das explorações agrícolas e das empresas agro-alimentares, manutenção da trajectória de 
internacionalização e melhoria do auto-aprovisionamento, protecção do rendimento dos 
agricultores e a produção de bens públicos agro-ambientais. 

Em segundo, pretende o Ministério da Agricultura promover o desenvolvimento rural e da 
coesão territorial, o apoio à pequena agricultura e aos jovens agricultores, a contribuição para a 
gestão e preservação dos recursos água, solo e biodiversidade, a promoção da investigação, 
protecção dos produtos de qualidade e garantia da segurança alimentar e da sanidade animal. 

Fomentar a gestão florestal sustentável 

Por último, o Ministério liderado por Luís Capoulas Santos propõe-se a fomentar a gestão 
florestal sustentável, valorizar os recursos florestais, reforçando o ordenamento florestal e a 
produtividade das principais fileiras silvo-industriais, apoiar a melhoria das organizações de 
produtores e da gestão inter-profissional, bem como a primazia da protecção das florestas face 
aos incêndios e aos agentes bióticos nocivos. 

Estes desígnios estão integrados no Programa Nacional de Reformas, com enquadramento 
directo em vários pilares, tais como a promoção da inovação na economia portuguesa: ‘Mais 
Conhecimento, Mais Inovação, Mais Competitividade’” e a “Valorização do Território”. 

Em 2018, refere o relatório do OE 2018, serão levadas a cabo várias medidas, tais como a 
promoção da inovação na economia portuguesa, através do desenvolvimento dos processos 
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com vista à internacionalização do sector agro-alimentar, o desenvolvimento de acções que 
visem a continuidade do investimento, nomeadamente através do PDR 2020 e a promoção da 
investigação, da inovação e da transferência de conhecimento e implementação das redes 
para promover a investigação e a experimentação agrária e a fixação de recursos humanos 
qualificados nas áreas rurais. 

Programa Nacional de Regadio 

No que diz respeito à valorização do território, a proposta de Orçamento para a Agricultura 
prevê o desenvolvimento do Programa Nacional de Regadio, incluindo a reabilitação e a 
expansão de perímetros de rega, nomeadamente na área do Alqueva. No âmbito do PDR 
2020, propõe a continuação da operacionalização dos apoios à agricultura competitiva e 
sustentável, à coesão territorial e à fixação da população em meio rural, sendo executado o 
plano de acção no quadro da Estratégia Nacional para a Agricultura Biológica e as Estratégias 
de Desenvolvimento Local. 

Por outro lado, o Ministério da Agricultura pretende, em 2018, prosseguir a reforma do sector 
florestal, nomeadamente através da implementação das medidas aprovadas pela Assembleia 
da República em matéria de gestão e ordenamento florestal e defesa da floresta nas vertentes 
de prevenção e de combate aos incêndios. E quer combater, mitigar e prevenir os incêndios 
florestais e a incidência de pragas e doenças, designadamente com a criação e reequipamento 
de equipas de sapadores florestais, adopção do Plano Nacional de Fogo Controlado e reforço 
da vigilância, prevenção, detecção, alerta, combate e rescaldo dos incêndios florestais, 
envolvendo de modo articulado a Guarda Nacional Republicana (GNR) e as Forças Armadas. 

Fonte: Agricultura e Mar Actual 

 

 

CENTROMARCA 
16.outubro.2017 

DEPOIS DO AÇÚCAR NAS BEBIDAS, GOVERNO AVANÇA COM IMPOSTO DO SAL 

Taxa vai incidir sobre produtos que apresentem pelo menos 10 gramas de sal por quilo de 
produto acabado, sejam bolachas, cereais ou batatas. 

A intenção já tinha sido anunciada pelo governo e deverá avançar mesmo no próximo ano. 
Depois de este ano ter passado a haver uma taxa adicional sobre as bebidas açucaradas, a 
proposta de Orçamento do Estado inclui um novo imposto sobre o sal em produtos à base de 
cereais, o que inclui bolachas, mas também batatas fritas. 

Segundo a TSF, que avançou a medida, a taxa será aplicada em alimentos que contenham 
pelo menos 10 gramas de sal por cada quilo de produto acabado. Terá o valor de 0,8 cêntimos 
por produto, devendo assim render oito euros por cada tonelada destes produtos. O imposto 
deverá assim ser menos percetível nas prateleiras dos supermercados do que a chamada 
sugar tax, em que a taxação por litro variou entre 15 cêntimos até 80 gramas de açúcar e 30 
cêntimos para teores acima deste limiar. 

Fonte: Jornal I 

 

 

 

 

 

http://agriculturaemar.com/oe-2018-execucao-investimento-co-financiado-na-agricultura-cresce-200/


IS 42/2017 – Semana de 10 a 16/10/2017 
 

 Página 15 
 

CENTROMARCA 
16.outubro.2017 

MARCAS DE FABRICANTE CRESCEM LIGEIRAMENTE ACIMA DAS DE DISTRIBUIÇÃO 

Desta vez, foram as marcas de fabricante (4,5%) que apresentaram um melhor desempenho 
do que as marcas da distribuição. (4,1%). 

De 14 de agosto a 10 de setembro, os bens de grande consumo cresceram 4,4% face a um 
período homólogo em que já cresciam 3,9%. 

Fonte: Grande Consumo 

Leia o artigo aqui 

 

CENTROMARCA 
16.outubro.2017 

SRP : EMMANUEL MACRON NE SIGNERA PAS DE "CHÈQUE EN BLANC" À LA 
DISTRIBUTION 

Emmanuel Macron a tranché. Il est favorable à une hausse du seuil de revente à perte et à un 
encadrement des promos, mais demande des garanties quant aux répercussions pour les 
agriculteurs avant de modifier le code de commerce. 

Il souhaite en revanche que les coûts de revient agricoles soient pris en compte dès les 
prochaines négociations commerciales, sans attendre la loi. 

Un nouveau texte législatif sera voté dès le premier semestre 2018, sous forme d’ordonnance si 
nécessaire, a promis le président de la République ce 11 octobre à Rungis, lors d’un rapport 
d’étape des états généraux de l’alimentation. 

L’atelier consacré aux relations commerciales entre producteurs, transformateurs et 
distributeurs cherchait pour l’essentiel à poser des limites à la guerre des prix. Il a accouché de 
propositions réglementaires visant à interdire la cession de produits alimentaires à des prix 
abusivement bas, à encadrer dans le même esprit les promotions sur ces produits et à 
augmenter les seuils de revente à perte en ajoutant les coûts de distribution aux prix d’achat. 

L’idée, s’agissant des SRP, est que l’instauration de marges "obligatoires" sur les grandes 
marques bataillées conduirait les distributeurs à accepter de baisser les prix des produits 
agricoles et/ou de payer plus cher les fournisseurs de ces rayons. 

Fonte: Lineaires 

Leia o artigo aqui 

 

 
16.outubro.2017 

CONSUMO DE LEITE EM PORTUGAL TEVE QUEBRA DE 17% DESDE 2016 

O consumo de leite em Portugal teve uma quebra de 17% desde 2016 devido a “mitos e 
inverdades”, divulgou hoje a federação que representa os produtores e que criou uma 
campanha para inverter esta situação, falando dos benefícios. 

“Assistimos diariamente a ataques ao consumo do leite através de um conjunto de mitos e de 
inverdades relativas à sua incorporação na dieta humana”, disse o presidente da Federação 
Nacional Cooperativas Produtores Leite (FENALAC), Manuel dos Santos Gomes. 

http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5155_3_20171010grandeconsumo.pdf
http://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/5170_5_20171011lineaires.pdf
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Apesar de serem “infundadas”, tais “suspeitas sobre o leite levaram a uma quebra em Portugal, 
segundo os dados do INE, de 2010 a 2015, do consumo per capita de 16%. Hoje já sabemos 
que é de 17%”, acrescentou o responsável, que falava na apresentação de uma campanha 
para promoção do consumo de leite, no Centro Cultural de Belém, em Lisboa. 

Manuel dos Santos Gomes reforçou que, em Portugal, “assiste-se a uma verdadeira campanha 
de desinformação contra o consumo de leite e dos produtos lácteos fomentada por interesses 
comerciais, nossos antagonistas”. 

“Igualmente, surgem correntes filosóficas e políticas que, defendendo modos de vida e de 
alimentação alternativos e legítimos, fundamentam frequentemente as suas posições em 
argumentos falaciosos e, mais grave, falsos”, referiu. 

Ao mesmo tempo, segundo o responsável, “o setor lácteo vive momentos de mudança a vários 
níveis”, desde logo pelo fim da fixação das quotas leiteiras pela União Europeia e por as 
medidas de suporte ao setor terem sido “reduzidas a uma mera rede de segurança”. 

Por essa razão, a FENALAC decidiu criar a campanha “Quero mais leite”, que visa promover o 
consumo do leite e sensibilizar para os seus benefícios. 

Trata-se de uma campanha institucional que estará presente em vários meios (imagem, vídeo 
e som) até 2019, retratando o leite – através de vários embaixadores – como um alimento 
essencial para um estilo de vida saudável. 

Falando à agência Lusa à margem do encontro, Manuel dos Santos Gomes indicou que, em 
causa, está um investimento de 1,2 milhões de euros, 70% do qual suportado por fundos 
comunitários e o restante pela FENALAC. 

Caracterizando os produtores de leite como “resistentes” devido às dificuldades do setor, o 
representante deu conta de que o retorno também tem vindo a diminuir. 

“O mercado tem mais oferta do que procura e nós tivemos de baixar as quotas”, justificou. 

De acordo com o presidente da FENALAC, cada litro de leite está a custar, em média, 32 
cêntimos ao produtor, valor que varia consoante “a qualidade”. 

“Depois é o dono da loja que põe o seu preço e aí ninguém [nenhum produtor] ganha dinheiro”, 
adiantou. 

A campanha é apresentada num momento em que se assinala o Dia Mundial da Alimentação. 

 


